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Introdução- Francesc López Rodriguez

Nem todos os textos selecionados, incidem exclusivamente na compreensão da leitura de maneira explícita. O livro quer proporcionar por intermédio dos autores argumentos e experiências que orientem e/ou justifiquem determinadas propostas didáticas em torno da língua escrita e, mais concretamente, da compreensão da leitura.

Capitulo 1- Ler, Leitura, Compreensão: “Sempre Falamos da Mesma Coisa? Isabel Sole”.

A leitura e a compreensão da leitura nem sempre foram concebidas como hoje pela comunidade científica.

Olhando para trás: quem, o que e como se lia.

Em um documento-ensaio sobre a história da leitura, Darnton tira conclusões que mostram como evoluíram os conceitos de leitura.

Nos séculos XVI e XVII ler, para a maioria das pessoas, era uma atividade vinculada à religião, que colocava a pessoa diante da palavra divina. A leitura era uma experiência oral para ser realizada em público e os eram pensados, sobretudo, para serem ouvidos e respondidos.

   
Por volta do séc. XVII, nos países ocidentais, aprendia-se sucessivamente leitura, escrita e aritmética.A leitura era feita em voz alta e sua aprendizagem iniciava-se com a cartilha.

O método para aprender a ler começava com a ação de soletrar palavras para conhecer o alfabeto e cada letra em particular – nas formas maiúscula e minúscula-, depois vinha à divisão silábica e, por último, a leitura corrente.Muitas crianças aprendiam a ler textos – basicamente orações religiosas-escritos em latim, cujo significado obviamente não entendiam, porque a própria língua na qual estavam codificados não era acessível a elas. E também porque não era a compreensão o que se esperava dessa alfabetização parcial. Parece óbvio que, naquela época, a leitura não significava compreensão.

Alguns autores concordam em destacar a mudança do que se considera leitura intensiva-da Idade Média até aproximadamente a segunda metade do século XVIII-para a leitura extensiva, característica dos hábitos leitores desde aproximadamente o ano de 1800.

A leitura intensiva caracteriza-se pela leitura de poucos livros, com as mesmas referências de uma geração a outra; eram leituras compartilhadas em grupo, em voz alta, que implicavam a atribuição de caráter sacro ao impresso e a memorização e recitação do que se lia.

A leitura extensiva, por sua vez, é uma leitura que se pratica sobre textos de conteúdos e características muito diversos; uma leitura rápida e superficial, quase sempre silenciosa e individual.

De forma simplificada, para a maioria das pessoas a leitura deixou de ser exclusivamente uma maneira de entrar em contato com a palavra sagrada e de participar nos ritos litúrgicos e se converteu em uma maneira de ter acesso a pontos de vista diferentes, á atualidade, a mundos reais pouco conhecidos, a universo de ficção e à aquisição da cultura e do conhecimento.

O leitor ativo è aquele que processa, critica, contrasta e avalia a informação que tem diante de si, que a desfruta, que dá sentido e significado ao que lê.

A pesquisa sobre a leitura e seu ensino: alguns dados.

Documentos escritos presentes em antigas civilizações testemunham que a leitura e a escrita têm uma longa história.

Vnezky (1984) cita duas experiências realizadas por J. Mckeen Cattell (1886), que vinculam o início da pesquisa no âmbito da leitura com o aparecimento da psicologia científica.As duas experiências demonstraram que os sujeitos precisavam de mais tempo para ler palavras e letras sem nenhuma relação do que para ler palavras e letras relacionadas. Na mesma época, Emile Javal chegou à conclusão de que os movimentos dos olhos durante a leitura não são lineares, mas que apresentam saltos.Javal realizou estudos pioneiros sobre a legibilidade do texto.

Houve polêmica, desde o início da pesquisa sobre leitura, os trabalhos sobre como se reconhecem as palavras; a controvérsia se dava entre os que garantiam que o que se reconhecia era a palavra entendida globalmente e os que afirmavam que o reconhecimento passava pelo das letras e dos grupos de letras que a compunham.

Foi na época dos anos 50, que se começou a falar de maneira sistemática de “compreensão” ou “leitura compreensiva”.

Como assinalaram Weawer e Resnick (1979), durante muito tempo, ler era o mesmo que declamar o texto impresso; ler significava leitura oral e aceitava-se que o texto tinha sido compreendido quando era pronunciado de forma clara e correta. As coisas começaram a mudar quando se abriu caminho para a compreensão.

Os pesquisadores e teóricos aproximaram-se da leitura a partir de um destes três modelos genéricos:

1- O modelo bottom-up – há na leitura um processamento em sentido ascendente, desde as unidades menores (letras e conjuntos de letras) até as mais amplas e globais (palavras, textos).

2- O modelo top-dow- que sustenta o contrário, isto é, que o processamento na leitura produz-se em sentido descendente, das unidades mais globais para as mais discretas. Partem do ensino de configurações globais com sentido (palavra ou frase) e procedem à análise de seus elementos constituintes.

3- O modelo ou a aproximação interativa-na leitura, ocorre um jogo de processamentos ascendentes e descendentes simultâneos na busca do significado.As propostas desse modelo partem de uma visão de aproximação da leitura mediante a combinação de análise e síntese, que inclui o ensino explícito da decifração em contextos significativos, e admitem que é preciso continuar ensinando estratégias de leitura mesmo depois que o estudante aprendeu a ler.

Nas duas últimas décadas do século XX, boa parte do trabalho de pesquisa no âmbito da compreensão da leitura foi realizada ao amparo da aproximação interativa, embora cada autor ou grupo de pesquisa tenha feito sua própria interpretação dela, ou enfatizados determinados aspectos. A partir dos trabalhos de Meyer, Bronckart, Van Dijk, Adam, Cooper e outros autores, sabemos hoje que os diferentes tipos de textos-narrativo, descritivo, expositivo, dissertativo, persuasivo, causal, explicativo, etc. – possuem estrutura e elementos característicos que condicionam a interpretação do leitor.

Existe uma polêmica sobre se a compreensão é uma habilidade unitária ou uma série de sub-habilidades. Rosenshine, por exemplo, partidário da segunda opção, considera que as habilidades de compreensão organizam-se em três grandes áreas:

1- Localização de detalhes: reconhecer, parafrasear, encontrar coisas concretas.

2- Habilidades de inferência simples: compreender palavras pelo contexto, reconhecer relações de causa e efeito, comparações e contrastes.

3- Habilidades de inferência complexa: reconhecer o tema ou a idéia principal, tirar conclusões, antecipar resultados.

      Nas propostas de Palincsar e Brown e em outras, considera-se que o leitor deve adotar um pensamento estratégico, dirigindo e auto-regulando seu próprio processo; é isso que caracteriza um leitor inteligente, e é nesse sentido que deveriam ser orientados o esforço do ensino.Este deveria prover os alunos das estratégias que lhes permitissem abordar diferentes textos, acadêmicos e cotidianos, com diferentes intenções-desfrutar, aprender, resolver um problema concreto, etc.

Para aprender tais estratégias, o aluno precisa participar de atividades nas quais possa vê-las em ação, testa-las com orientação e supervisão e utiliza-las de modo independente.

O que sabemos e o que fazemos

A informação anterior demonstra que as concepções sobre a leitura variaram muito ao longo do tempo; também evidencia que o caminho percorrido pela pesquisa, embora ainda existam discrepâncias importantes e posturas contrárias, foi um caminho frutífero que nos levou a pensar na leitura como uma atividade cognitiva complexa, que mobiliza o leitor e o faz assumir uma posição ativa diante do texto. Enfim, permitiu-nos ver que se deve ensinar a ler além da aprendizagem inicial da leitura.

A leitura na escola precisa ser urgentemente repensada, pelo menos, em uma tripla dimensão: como objetivo de conhecimento em si mesma; como instrumento de conhecimento; e como um meio para o prazer, para o desfrute e para a distração.

Como objeto de conhecimento - aprender a ler significa aprender a compreender o que se lê.

Como instrumento para a aprendizagem – é necessário ensinar a ler para aprender.

Provocar a capacidade de desfrutar mediante a leitura – falou-se tantas vezes que é muito difícil que as crianças leiam havendo tantos concorrentes mais atrativos que os livros (a televisão, o vídeo games, etc.) que parece que às vezes “jogamos a toalha” antes de tentar ajudar os alunos a conhecerem o prazer de ler.

Esse objetivo requer que a escola desenvolva atividades concretas nas quais importa, sobretudo, que os alunos leiam o que querem ler, no seu ritmo, vendo como lêem os outros e seu professor, e sem que haja uma demanda específica posterior à leitura.

Conclusão

A leitura e a escrita estão entre as ferramentas mais importantes que os seres humanos possuem. Possibilitaram mudanças qualitativas e revolucionárias em nossa história e em nosso pensamento, de maneira que fazem parte da herança cultural que determina nosso desenvolvimento pessoal e social. 

Mas também é certo que há muitos anos fala-se do fenômeno do “analfabetismo funcional” ou neo-analfabetismo, iletrismo, etc. Tal fenômeno representa uma relação especial com a cultura escrita das pessoas que foram alfabetizadas. Viñao( 1995, p. 185) define assim suas características:

· Usos restritos e pobres da leitura e, mais ainda, da escrita.

· Dificuldade recusa ou aversão no momento de se relacionar com o escrito.

· Falta de habilidades necessárias para fazer uso da leitura e da escrita nas situações sociais que o requerem, do ponto de vista pessoal, cívico ou do trabalho.

Aprender a ler, aprender com a leitura, aprender a desfrutar a leitura: eis aqui o desafio que apresentamos aos nossos alunos. Avançar na capacidade de ensinar a resolver isso é o desafio que se coloca a todos nós. 

Capítulo- 2-Estratégias de Leitura e Compreensão do texto no Ensino Fundamental e Médio.

Joan Serra e Carles Oller
A constante interação entre o conteúdo do texto me o leitor é regulada pela intencionalidade com que lemos o texto, como também pela ativação de um conjunto de micro processos que ajudam na compreensão significativa de nossa leitura.

Tais estratégias teriam de ser consideradas também como objeto de ensino e aprendizagem nos diferentes contextos lingüísticos, sejam próprios da área de linguagem ou de qualquer outra área do currículo.Nas diferentes situações de trabalho na sala de aula, emergirá a necessidade de ativar e utilizar umas ou outras estratégias. Portanto será nos contextos reais de aprendizagem que seu ensino adquirirá sentido e nos quais serão objeto de aprendizagem em si mesmas.

O uso autônomo e eficaz das estratégias de leitura permitirá aos alunos:

· Extrair o significado do texto, de maneira global, ou dos diferentes itens incluídos.

· Saber reconduzir sua leitura, avançando ou retrocedendo no texto, para se adequar ao ritmo e às capacidades necessárias para ler de forma correta.

· Conectar os novos conceitos com os conhecimentos prévios que lhe permitirão incorporá-los a seu conhecimento.

Aproximação de algumas das principais estratégias de leitura a serem ensinadas

Se favorecemos o conhecimento e a aprendizagem dos micros-processos que intervêm na compreensão de um texto, favorecemos que aluno e professor possam reconhecer as dificuldades que a compreensão de um texto implica e a origem destas; mas também, e de maneira muito importante, favorecemos os mecanismos de auto regulação da leitura por parte do leitor inexperiente.

Todas as estratégias aqui mencionadas são utilizadas de maneira praticamente simultânea, de modo que a classificação seguinte não representa, necessariamente, sua ordenação temporal nem sua hierarquia.

· Identificar sinais gráficos com fluidez
· Reler, avançar ou utilizar elementos de ajuda externa para a compreensão léxica.
· Avaliar a consistência interna do conteúdo expressado pelo texto e sua correspondência
Com os conhecimentos prévios e com o que é ditado pelo senso comum.
· Distinguir o que é fundamental do que é pouco relevante ou pouco pertinente com relação aos objetivos de leitura.
· Construir o significado global.
· Elaborar e testar inferências de tipos diferentes, como interpretações, hipóteses, previsões e conclusões.
· Estratégia estrutural – os conhecimentos prévios sobre uma organização retórica tornam mais fácil aprofundar-se em um determinado texto, isto é, em sua compreensão.

· Atenção concentrada
· Conhecer os objetivos de leitura: o que? Por que? Para que devo ler?
· Ativar os conhecimentos prévios pertinentes
· Avaliar e controlar se a compreensão do texto ocorre e auto – regular a atividade de leitura, partindo da revisão da própria atividade e da recapitulação do que se leu.
· Relacionar os conhecimentos prévios pertinentes com a informação que o texto nos proporciona ao longo de toda a leitura.
· Avaliar e integrar a nova informação e reformular, se necessário, as idéias iniciais.
Estratégias de leitura e processo de ensino /aprendizagem

Do mesmo modo que parece óbvio que aprendemos a ler enquanto lemos, pode ser igualmente óbvio para nós entender que a aprendizagem dessas estratégias se dá também ao longo da atividade de leitura. Portanto, seu ensino e sua aprendizagem devem ser o resultado da compreensão do que lemos em um momento determinado, em um texto concreto e com objetivos específicos de leitura.

A ativação de determinadas estratégias deverá estar em consonância com o tipo de texto que se esteja trabalhando e com o momento (atividade, matéria, etc.) no qual se esteja exercitando sua leitura.

Tanto as características estruturais como as de conteúdo do texto e os objetivos de leitura condicionam sua compreensão e conseqüentemente as estratégias que teremos de utilizar. 

Capitulo 3- Tratamento Complementar da Leitura na Sala de Aula. Consideração que Deve Receber em Outras Áreas que Não a de Língua.

                                                                                                                             José Quintanal

È certo que na escola se lê muito todos os dias. E, também, que a leitura converteu-se em um valiosíssimo recurso de aprendizagem. Mas, de certo modo, temos de reconhecer a falha em que muitos professores incorrem (de boa-fé, por não termos tido motivo de reflexão) ao trabalhar áreas distintas da linguagem, considerando que o aluno já tenha incorporado a habilidade de leitura, quando a realidade confirma que, no ensino fundamental, essa habilidade ainda se encontra em processo de aprendizagem e que, como tal, temos de treiná-la. Por isso, reclamamos uma co-responsabilidade dos professores em seu tratamento, e em todas as áreas de ensino, convertendo as atividades diárias das crianças em recursos escolares.

Como implementar isso? Objetivo

Constatamos que, do modo como é concebido o nosso sistema educacional, a leitura é um dos pilares (junto com a expressão oral e escrita e o cálculo) nos quais se apóiam todas as demais aprendizagens escolares. Viñao (1993, p.12) chega, inclusive, a considerá-la como “a base fundamental de todo o ensino”.

Nosso objetivo principal deve ser fazer com que o aluno conheça o caráter utilitário da leitura. Trata-se simplesmente de dotar de efetividade sua atividade de leitura cotidiana e de que ele descubra, por si mesmo, que ler também é útil, que proporciona um conhecimento e facilita o acesso a uma cultura.

Tratamento Didático

São quatro as formas como a leitura pode aparecer ao longo do trabalho didático cotidiano da sala de aula.

Leitura de pesquisa

Leitura para a aprendizagem

Leitura espontânea

Leitura resolutiva-trata-se daquela leitura na qual o texto abriga uma situação problemática que precisa ser compreendida, avaliada e resolvida pelo aluno.

EDUCAÇÂO INFANTIL

Capitulo 4- A Iniciação no Mundo da Escrita-Ana Teberosky

Uma das áreas do currículo que experimentou mais inovações nas últimas décadas foi a da linguagem, em particular a da aprendizagem da linguagem escrita. Algumas dessas inovações foram influenciadas pelas referências a pesquisas psicolingüísticas.Evidentemente, as condições e os objetivos da prática escolar e da pesquisa são diferentes.

Este capítulo inscreve-se nesse diálogo com a intenção de propor a organização de algumas atividades didáticas, ao mesmo tempo úteis e realizáveis, e que respondam a uma justificação suficientemente testada do ponto de vista psicológico.

.
Entre os aspectos inovadores da aprendizagem da linguagem escrita, devemos mencionar a importância que ultimamente tem sido atribuída ao aspecto da função social, e não apenas escolar, da escrita.

Os textos que se lêem ou escrevem não são apenas os textos consagrados pela tradição, mas também os textos funcionais, efêmeros, com fins utilitários e de ensino. Por outro lado, a escola se propõe fazer com que as crianças convivam com leitores adultos e não somente deixar a leitura à incipiente habilidade de decodificação dos novos leitores.

As novas formas de organizar as atividades didáticas requerem novos objetivos. Não se trata de substituir os conhecidos objetivos de domínio do código, de controle gráfico, de identificação visual de palavras ou de compreensão, mas de ampliá-los com novos objetivos cada vez mais precisos.

Introduzir a criança no mundo da escrita-

A professora reservou para si mesma não apenas a função de organizar essa atividade, avaliar o resultado correspondente e o cumprimento dos objetivos, como também o papel de guia da escrita no bairro.

Os objetivos da atividade eram os seguintes:

· Familiarizar a criança com mapas, como guia e orientação de busca;

· Conseguir que as crianças observassem o escrito e registrassem as características gráficas mediante o ato de copiar os cartazes escritos;

· Comparar a cópia das crianças com o texto modelo.

Fazer a criança conviver com leitores.

Objetivos da atividade eram os seguintes;

· Por meio do papel de leitor da professora, o objetivo era apresentar um ambiente que facilitasse a imersão na cultura escrita.

· A professora também se apresentava, mediante o papel de leitora, como um modelo para as crianças: modelo de ações, de expressões, de atitudes, de leitura.

· Deste modo, as crianças familiarizavam-se com a linguagem dos livros: as construções sintáticas, o vocabulário, a estabilidade da escrita.

· Trabalhavam com um tipo de escrita documental: o livro, com um gênero, o romance; e com um tipo de texto, a narração.

· Além do favorecimento, mediante a recepção de textos de autores consagrados, da capacidade de compreensão de produção da linguagem escrita.

· A reescrita final mediante o “livro das versões” tinha com objetivo explorar a memorização dos textos como instrumento para se apropriar das construções, das regularidades e das peculiaridades da linguagem dos livros.

Iniciar a criança na produção de textos

· Promover a produção de textos ditados. O que dita é o produtor do texto, mesmo sem saber escrever. Ele pode contar com um escriba.

Ditado ao adulto

· Ao propor as formas mais apropriadas, ajudavam-se as crianças a reformular os enunciados de acordo de acordo com as exigências da escrita e do Gênero em questão.

O ditado das crianças entre si

· Promover a escrita e o ditado das crianças pequenas, mesmo antes que possa dominar, de forma totalmente convencional, a técnica gráfica da escrita. Para isso os professores devem aceitar como escritas as que não são totalmente convencionais (tanto as alfabéticas como as silábicas), e aceitar como leitura as condutas de “adivinhação” e de repetição de textos retidos na memória e a utilização de índices textuais e contextuais.
· Dar oportunidades para uma composição oral que supere a comunicação em uma situação de conversa. A composição oral, assim como a composição escrita, é uma produção auto-suficiente de textos sustentada e individual.
· Facilitar a produção escrita como atividade coletiva na qual vários participantes estão envolvidos.
Capítulo-5 – Leitura em Educação Infantil? Sim, Obrigada!                           Isabel Solé

Aprender a ler não é muito diferente de aprender outros procedimentos que se ensinam na escola. Requer que o aluno atribua sentido à leitura, que disponha de recursos cognitivos suficientes para fazê-lo e que tenha a seu alcance a ajuda insubstituível de pessoas que confiem na competência da criança e que saibam intervir para incentivá-la. Como o corre com outras aprendizagens, não se realiza de um dia para outro, nem se consegue seu domínio de uma vez para sempre.


Neste capítulo serão abordadas as relações entre a aprendizagem e o ensino da leitura e a educação infantil.

Cuidado com a leitura!


Isabel Sole faz uma reflexão sobre mito tais como: necessidade de um amadurecimento da criança para ler, é preciso ter domínio de alguns pré-requisitos como lateralidade, seriação, e outros.

Leitura sem medo

Hoje não há dúvida nenhuma acerca de que a leitura é algo mais, muito mais, do que um problema de identificação de sinais gráficos. Trata-se de uma atividade cognitiva complexa, que se requer um número nada desprezível de conhecimento: sobre para que serve ler; sobre o que pode ser lido e o que não pode; sobre as condições que deve possuir um texto para que se possa ler; as relações que se estabelecem entre a escrita e a ilustração; sobre as diferentes formas de ler - em voz alta, em silêncio, para um, para outro – e de ter acesso a um texto – autonomamente, por meio de um leitor inteligente; sobre os elementos que compõem o texto (letra, palavras, signos lingüísticos) – e sua utilidade; sobre o uso da escrita e da leitura na vida cotidiana, para assinalar apenas o que é mais observável.

É necessário romper com a idéia de que existe um único caminho para ir construindo noções adequadas acerca da leitura e para converter-se em usuário competente desse procedimento. O aluno pode aprender, e de fato aprende, à medida que é capaz de utilizar, de forma integrada, diversas estratégias, e, por isso, todas elas deveriam ter um lugar nas propostas de ensino.

Ler na Educação Infantil


Aprende-se a ler vendo outras pessoas lerem, prestando atenção às leituras que estas fazem para outra pessoa, experimentando e equivocando-se, em um processo cujo resultado inicial será seguramente menos convencional do que o esperado, mas não muito diferente do que é produzido com outras aprendizagens.


Por que tem de ser diferente com a escrita precoce? O ensino inicial da leitura deve assegurar a interação significativa e funcional da criança com a língua escrita. Para alguns, isso prolongará aprendizagens já iniciadas com a família, enquanto para outros será a oportunidade que não deve ser mais postergada.Propiciar essa interação implica a presença pertinente e não-indiscriminada do escrito na sala de aula – nos livros, nos cartazes, nas etiquetas que tenham sentido. Implica, sobretudo, que os adultos que têm a seu encargo a educação das crianças usem a língua escrita diante delas, quando possível e necessário, fazendo-as compreender, assim, seu valor comunicativo (para escrever um bilhete para os pais, para transmitir uma mensagem para outra sala de aula, etc.).


Na Educação Infantil, âmbito no qual o trabalho com projetos, as oficinas e, de maneira geral, o enfoque globalizador estão bastante difundidos, encontramos um contexto excelente para o uso funcional da leitura. Implica também implementar atividades que estimulem o prazer de ler – como ler para as crianças – e que permitam experimentar o poder da leitura de nos transportar a outros mudos, reais ou imaginários.


Para a autora, mergulhar a criança da Educação Infantil no mundo leitor não significa acelerar nada. É um procedimento que torna natural o ensino e a aprendizagem de algo – a leitura – que já faz parte da vida da criança e pelo qual a criança se interessa.  

Capítulo – 6 - Formar crianças leitoras/Produtoras de Textos. Proposta de uma Problemática Didática Integrada

                                                                                                                    Josette Jolibert

A autora expõe suas idéias abordando as relações entre a aprendizagem e o ensino da leitura e a educação infantil. Faz uma proposta, a partir de uma pesquisa que realizou nos arredores de Paris e que compreende o aprender a ler e a produzir textos na escola.

A proposta geral é uma didática integrada, globalizante, que abarca tanto o aprender a ler como o aprender a produzir textos na escola, desde a educação infantil até a conclusão do ensino médio. Sua proposta pode ser resumida no que ela chama de três instrumentos didáticos modelizados.

Aprender a ler é prender a questionar textos completos, desde o princípio.


Entende-se no sentido de qualquer texto como superestrutura completa (carta, conto, ficha, cartaz, poema, etc.) que funcione em situações reais de uso. Trata-se de textos completos, do início ao fim (e não em partes ou parágrafos) e auto-suficientes (sem ilustrações para “duplicar” o sentido). 


Certamente, diz a autora, queremos ajudar a formar crianças capazes de ler textos. Essa proposta é inversa à crença da maioria dos professores que acreditam que as crianças pequenas necessitam passar por dificuldades gradativas.

1. Aprender a ler é aprender a enfrentar/questionar textos, e textos completos, desde o início (na França, as escolas acolhem crianças desde os dois anos). 

2. Ler é questionar um texto, isto é construir ativamente um significado, em função de suas necessidades e seus projetos, a partir de diferentes princípios, de natureza distinta, e de estratégias pertinentes para articulá-los.

 
Não se trata de um educador fazendo “perguntas de compreensão” sobre um texto, mas são as crianças que “questionam” um texto para elaborar seu significado. Então aprender a ler é aprender a ensinar diretamente um texto (sem pré-requisitos), sempre que alguém necessita, e ensinar a ler é: primeiro, fazer experimentar, e segundo, fazer explicitar os princípios e as estratégias, de tal maneira que, automatizando-as, cada criança seja capaz de administrar, por si mesma, sua tarefa de leitura.

3. Toda aprendizagem é um processo de autoconstrução da estrutura, cada vez mais elaborada, de uma unidade complexa desde o início. Aprendizagem consiste em passar de uma complexidade confusa para uma complexidade estruturada, aos poucos interagindo com ela. De fato, é mais fácil para a criança reconhecer um tipo de texto (uma carta um conto), do que uma palavra, sílaba ou letra. Não se trata de aprendizagem prévia ou preparação. Trata-se de proporcionar às crianças oportunidades de interagir com textos diversos.

4. Não se pode separar o aprender a ler do aprender a produzir.

Aprende-se a ler produzindo textos e aprende-se a produzir textos lendo.


Limitar a produção escrita da criança é subdesenvolvê-la. O que as crianças ditam, mesmo falado, são textos escritos. O professor deve ser o escriba dessas produções, não sem questionar: em que lugar do papel eu escrevo? Com que letras maiores ou menores? Com margem?

5. Podem-se destacar competências lingüísticas comuns utilizadas tanto para (aprender a) ler como para (aprender a) produzir textos.

A autora destaca um inventário classificado e hierarquizado de sete níveis de competências lingüísticas para ler e produzir textos, que sirva ao professor para: conceber e implementar as atividades e para avaliar os êxitos das crianças e elaborar com elas critérios de auto-avaliação.


De fato, a atividade de leitura é um ir e vir entre esses sete níveis que estão em interação.

1. Os índices (lingüísticos e outros) que explicitam:

 - o contexto da situação (por quais vias o texto chegou ao leitor?).

 - o contexto textual – a origem do texto lido. É extraído de um conjunto complexo (jornal, álbum, livro...) ou é um texto autônomo (carta, cartaz, panfleto?).

2. Os sinais (lingüísticos e outros) dos principais parâmetros da situação da produção no texto.

- expositor: Quem escreveu?

- Destinatário: Para quem?                            

      - Propósito e desafio: Por que? Como se manifesta isso no texto? Onde?

      - Objeto: conteúdo da comunicação.

      3. Tipo de texto (no sentido do tipo de escrito que funciona atualmente em nossa).

      (Sociedade): carta cartaz, conto, romance curto, artigo de informação, ficha técnica (receita, regra de jogo, manual de instrução, etc)?

4. Superestrutura que se manifesta na forma de:

· Organização espacial e lógica dos blocos de texto (“formato”).

· Esquema narrativo quando se trata de uma “história” (conto, lenda, romance, romance curto).

· Dinâmica interna (início/fim e progressão de um a outro).

5. As manifestações do funcionamento lingüístico no conjunto do texto.

· As opções da enunciação (pessoas, tempos, referências de lugares, papel dos advérbios de tempo e de lugar);

· Os nexos – os substitutos e os conectores;

· Os campos semânticos;

· A pontuação, as mudanças de linha, as maiúsculas. 

6. Os sinais mais úteis do funcionamento lingüístico no nível das frases:

-As marcas de relações (principais acordos e relações pessoas/terminações verbais);

-Os determinantes – vocabulário. As opções léxicas, as palavras no contexto;

-Os termos mais carregados de significado para este texto;

-A pontuação das frases ou de sua ausência.

7. As palavras e as microestruturas que a constituem:

- Detectar os grafemas (maiúsculas e minúsculas) que se consegue isolar e nomear, as combinações que constituem as palavras:

          - microestrutura sintática: marcas nominais: singular/plural, masculino/feminino; marcas.

             Verbais; pessoas, tempos.

          - microestruturas semânticas: prefixos, sufixos, radicais.

O objetivo não é ensinar a ler, mas formar crianças leitoras.

Para seguir essa aprendizagem é sugerido:

· Organização da sala de aula que permita vida cooperativa e uma pedagogia de projetos.

A diferenciação e a articulação, em um esquema estratégico, de três tipos de atividades para organizar as atividades na sala de aula.

Tipo A: situação de leitura “de verdade”, que permitam desfrutar do ler e produzir na sala de aula.

 Tipo B: Módulos de aprendizagem para que as crianças aprendem a enfrentar cada tipo de texto e fazendo isso construam competências estratégicas e lingüísticas;

Tipo C: Atividades de treinamento e reforço. Elaborar com as crianças um contrato de trabalho considerando as necessidades de reforço e treinamento.

3. Para os módulos de aprendizagem, nos quais se aprende explicitamente a questionar um texto, há uma proposta de estratégia modelizada que facilite:

· A auto construção ativa e interativa por resolução de problemas e confrontos;

uma conceituação metodológica que permita à criança. 

· Caminhar por suas próprias estratégias;

· Confrontá-las com as estratégias de seus pais;

· Avançar na forma de consciência de seus processos cognitivos.

Há urgência de construir e desenvolver a didática como um campo próprio de pesquisa científica.

Da Didática como Campo Próprio de Pesquisa Científica

Postulado 1

A didática é o campo científico que se refere ao manejo das atividades na sala de aula.

Postulado 2

No campo didático, não há hierarquia entre as diferentes categorias de professores, mas sim complementaridade de papéis distintos: cada um tem sua experiência e suas perspectivas próprias sobre a realidade complexa que é a sala de aula, ninguém é demais, necessita de complementaridade. 

Postulado 3

A didática se permite tomar delas os conceitos e as estratégias que lhe pareçam operantes na sala de aula e a ordená-los em sua própria lógica, desde que o conjunto seja coerente didaticamente.

Postulado 3 bis

Existe interesse em que a equipe seja pluridisciplinar.

Postulado 4

A sala de aula é o ponto de partida, o lugar de experienciação e o ponto de chegada da experimentação didática.

Postulado 5

A consideração dos postulados procedentes pode ajudar a planejar uma formação de professores mais eficaz e proporcionar eixos para outras pesquisas.

ENSINO FUNDAMENTAL

Capítulo – 7- Seis leitores em busca de um texto

                                                                                  Liliana Tolchinsky

                                                                                      Mabel Pipkin


Um relato não é senão um espelho infinito, pois você sabe que por definição os espelhos os espelhos estão condenados a ser infinitos; o relato não é senão uma interrupção reflexa de um desejo infinito. (Jorge Luis Borges)


A autora afirma quedada maneira de ler é motivada por diferentes propósitos e cumpre funções distintas. Como fazer para que os alunos leiam para propósitos distintos?


Cada maneira de ler proporciona uma aproximação diferente do texto, e um texto que é lido de diferentes aproximações seguramente é melhor aproveitado.


As crianças dispõem de muito poucas possibilidades de ter acesso a livros e jornais fora do âmbito escolar.  Os professores de 5ª e 7ª séries do ensino fundamental insistem em que muitos dos alunos “nem se quer sabem ler”, e que na sala de aula “há livros de leitura, mas faltam folhas”.  


Elas dizem que sua função na escola é de assessoramento; portanto, deve-se criar uma situação de aprendizagem para alunos e para professores.


Trata-se não apenas de ler de maneira silenciosa ou em voz alta, mas de envolver-se pessoalmente a fim de descobri as idéias principais e o sentido geral do texto; enquanto seus colegas desempenham diferentes papéis, questionando, resumindo, adivinhando o final, anotando, em buscar relações com o conhecimento prévio, sobre dados que não estão explícitos, em prever e elaborar. Rompe com a linearidade da leitura.


Esta proposta foi para alunos de 5ª a 7ª séries lessem, acompanhados de um professor, o mesmo texto, sendo que deveriam desempenhar diferentes papéis: o “leitor” para ler em voz alta, o “detetive” que pergunta o significado das palavras desconhecidas, o “questionador” que solicita maiores informações sobre o texto, o “. Jornalista” que resume o texto, o “sábio” para relacionar o texto com outros assuntos conhecidos, o “adivinho’ que deveria prever o final do texto”.


Em muitos momentos, pareceu-nos que os alunos tinham passado por uma etapa de “terapia intensiva” e os resultados foram evidentes, não apenas para as crianças, mas também para os professores que tinham participado os professores que tinham participado.


A escolha dos livros recaiu sobre os da literatura consagrada na Argentina. Os livros são para ler, mas também par tocar, olhar e deleitar-se com suas características físicas.

Capítulo – 8 Cantos para Aprender a ler

                                                                                                          Rosa Gil

                                                                                                        Maria Soliva


Este capítulo trata da experiência didática de cantos de leitura. Tais cantos fazem parte de um modelo organizacional de ensino fundamental, que responde a intenções educativas baseadas na autonomia do aluno, no trabalho cooperativo e na intenção pedagógica ajustada à concepção construtivista da aprendizagem.


As autoras expõem neste capítulo, duas experiências didáticas em dois cantos de literatura – “a biblioteca” e “a oficina” -, ilustrar o marco geral no qual se inserem, tornar explícitos alguns princípios psicopedagógicos que fundamentam.


O ensino da leitura é considerado, socialmente, como uma das funções da escola em seus primeiros níveis.


Contudo nossa experiência mostra-nos que aprender ler pode ser um desafio apaixonante para a criança e uma agradável experiência para o professor que dirige, orienta e facilita tal aprendizagem.


Entendemos a aprendizagem da leitura da ótica construtivista que fundamenta o marco psicopedagógico da atual Reforma Educacional (Coll, 1986, 1990). Dessa perspectiva, aprender a ler não difere, para a criança, de outro tipo de aprendizagem, como, por exemplo, aprender a andar e a falar, e pode introduzir –se nela com o mesmo interesse e entusiasmo.  As crianças não passam de não saber ler, a saber, ler de um dia para outro. Mas seguem um processo de reconstrução de suas idéias sobre a leitura: desde muito pequenas imitam o ato de ler, muito cedo entendem que os escritos cotem significados e buscam-nos à sua maneira; primeiro contentam-se em imaginar o significado do escrito, mais tarde verão no texto indícios para verificar suas previsões ou hipóteses.



A criação dos cantos de leitura supõe, portanto, a oportunidade de criar situações de ensino e aprendizagem da leitura que se ajustem da melhor maneira aos diferentes ritmos e estilos de aprendizagem, permitindo ao mesmo tempo uma intervenção pedagógica eventual no processo particular de cada aluno.


Organizar a sala de aula em cantos supõe dispor de um espaço físico temporal para poder observar de perto o que sabe cada aluno sobre a leitura, para obter informação acerca de sua relação com um mundo exterior repleto de palavras e textos, para saber, em suma, que conhecimentos prévios têm os alunos a respeito da leitura. O espaço é imprescindível para que o professor possa surpreender-se com tudo aquilo que seus alunos sabem e que talvez jamais tivesse imaginado.


As situações de leitura em sala de aula não estão limitadas às atividades de cantos. Entretanto, os cantos de leitura permitem a atenção individual, que permitem ao professor perceber o que os alunos sabem, como se relacionam, seus problemas e modos de resolvê-los.

São sugeridos dois cantos de leitura: a biblioteca e a oficina. 

É apresentada no artigo uma proposta de atividade, com duração de hora e meia.

Os cantos são planejados para que os alunos tenham contato com os conteúdos de língua

e matemática.

O uso da biblioteca, por sua vez tem dois objetivos: familiarizar as crianças com textos escritos em geral estimulando o gosto pela leitura e que os alunos identifiquem os livros como fonte de informação.

Para finalizar, foram ressaltados dois pontos considerados importantes:

· Infra-estrutura dos cantos favorece a aproximação do professor e sua intervenção.

· As tarefas e os materiais dos cantos refletem uma concepção de ensino baseado na funcionalidade e significado da leitura.

Quadro 8.1 Distribuição dos cantos nas salas de aula

Capítulo 9 – Avaliação da Compreensão da leitura.

                       Proposta de um Roteiro de Observação

                                                                                       M. Teresa Bofarull

A autora afirma que o modelo construtivista de ensino e aprendizagem propõe-nos uma concepção interativa da leitura. Assim, fala-se de leitor ativo, que processa a informação que lê.


No processo de interação entre leitor e o texto, a pessoa que lê põe em jogo uma série de elementos:

· A informação que facilita o texto.

· A informação que facilita o contexto.

· Os conhecimentos prévios que o leitor possui sobre o texto e sobre o mundo.

A partir daí, o leitor faz previsões, verifica-as e elaboram outras até chegar à compreensão do texto. Para isso, ele faz uso das estratégias de leitura, que devem ser ensinadas para as crianças desde muito cedo. Para aprender a usá-las, convém começar com uma leitura compartilhada com o adulto.


Antes de ser leitor ativo, a criança já pode ser ouvinte ativo dos textos que o professor lê para ela. É o que se chama leituras dirigidas, feitas com toda gama de tipologia textual, entendido esse procedimento como leitura extensiva (com todos os tipos de textos).


Ela defende uma avaliação centrada no processo e não no resultado e recomenda que aconteça de três modos:

1. Avaliação Inicial para verificar o que o aluno já sabe e por em prática os conhecimentos prévios que o aluno possui.

2. Avaliação Formativa para reconhecer quais estratégias o aluno faz uso e as intervenções necessárias.

3. Avaliação cumulativa para identificar o que o aluno aprendeu. É a que se realiza no final do processo.

O ensino dessas estratégias consiste em oferecer modelos por parte do professor, deixar que o aluno pratique e dar e retirar a ajuda em função das necessidades.


As estratégias propostas são classificadas em três grupos: antes, durante e depois da leitura; mas é preciso dizer que se deve fazer um uso restritivo dessas estratégias, já que todas podem ser úteis em todos os momentos da leitura, em um processo de interação constante entre o leitor e o texto.


Antes da leitura – 

· Que atitude emocional apresenta o leitor? Qual o objetivo da leitura? Ativa o conhecimento prévio? O leitor faz hipóteses ou previsões sobre o conteúdo do texto?

Durante a leitura

· Usa o sinal do texto para construir significado? Verifica as hipóteses, levanta outras novas e, existindo algum erro, reflete para encontrar sua causa? Diante das dificuldades, que recursos utiliza para superá-las?

Depois da leitura

· Identifica o tema? Identifica a idéia principal? É capaz de ter uma compreensão literal? É capaz de ter uma compreensão interpretativa? É capaz de ter uma compreensão profunda? É capaz de fazer um resumo coerente? A velocidade da leitura é adequada?
Esse roteiro permite que se avalie não apenas o aluno, mas também o processo de ensino-aprendizagem. Serve também de instrumento para que o professo possa (re) definir suas estratégias de ensino, se houver necessidade.
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Capítulo 10 - Por que os textos são tão difíceis de compreender?

                        As inferências são a resposta.

                                                                                                 Eduardo Vidal Abarca

                                                                                                        Gabriel Martíez Rico

Quando os alunos têm dificuldades para compreender um texto freqüentemente diz-se que o problema é deles. Assim, afirma-se que lhes faltam conhecimentos sobre o tema (por exemplo, não conhecem o vocabulário ou os conceitos de que trata o tema).

Os autores defendem a idéia de que a dificuldade de compreensão não deve ser atribuída ao leitor ou ao texto em separado, mas na inadequação entre o texto e o leitor e mais concretamente, no processo no qual se conjugam ambos os elementos: as inferências.

Processo implicados na compreensão de textos.

Resumem as idéias do modelo de Kintsch: Para compreender um texto é preciso captar as idéias explícitas ao mesmo tempo evocar idéias armazenadas na memória e a conexão entre as idéias. Para que o leitor forme a macroestrutura do texto, ele precisa selecionar ou construir uma síntese das informações mais importantes.

Os dois tipos de inferências apontadas criam ligações ou geram novas idéias.

1. Inferência de conexão textual e inferências extratextuais (Graesser, Bertus e Magliano, 1995). O leitor infere a relação entre as idéias do texto que são sucessivas ou estão muito próximas.

2. Inferência extratextual – Vai além da informação explícita. Implicam em um processamento mais profundo da informação.

O papel do texto e do leitor nas inferências

Tanto o leitor como o texto constituem duas fontes potenciais de inferências, podendo ser reguladas pelo leitor e facilitadas pelo próprio texto.

O professor deve adotar três medidas para favorecer as inferências dos alunos – formulação de perguntas, ativação dos conhecimentos e auto-explicações.

Capítulo 11 –Persuasores Ocultos: os Textos Publicitários








Manuel Cerezo


O autor afirma que os jovens necessitam forjar uma idéia cabal dos conteúdos e das pretensões das mensagens publicitária. Expõe um projeto didático para estimular no aluno a análise e o posicionamento crítico diante da mensagem publicitária.


O roteiro de observação dos textos privilegia quatro aspectos: simiótico, textuais, pragmáticos e a leitura crítica.

· Simiótico – enunciador, consumidor, esteriótipos, mitos, código predominante, gestual, retórica de imagem e verbal, etc.
· Textuais – funções de linguagem, estratégia textual – intenção, efeitos, contexto, intertextualidade, coerência textual, estrutura de enunciação, etc.
· Pragmáticos – intenção enunciativa, atos de fala, apelo, argumentação lógica, etc.
· Leitura crítica – Manipulação textual, valoração ética, repercussões ecológicas, elementos estéticos, etc.
A intenção é fazer com que os alunos percebam que a imagem publicitária é o lugar em que se criar e alimenta o imaginário individual e social.

